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1. Dados Institucionais 
 

 

Razão Social  Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Minas Gerais – IFMG 

CNPJ 10.626.896/0001-72 

Esfera Administrativa  Federal 

Endereço  Av. Prof. Mário Werneck 2590, CEP 30575180 

BH, MG 

Telefone/Fax  31 2513 5210 

Site da instituição  www.ifmg.edu.br 

 

 

 

2. Dados Gerais do Curso 
 

 

Nome do curso   Segurança do Trabalho na Construção Civil 

Número de vagas por turma  À definir 

Periodicidade das aulas  Semanal 

Carga horária 30 h 

Modalidade da oferta  À distância 

Local das aulas  Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Coordenador do curso  Silvana Nahas Ribeiro 

 

silvana.nahas@ifmg.edu.br 

 

Mestrado em Administração pela Universidade 

FUMEC (2016). Possui graduação em 

Engenharia de Produção pela Universidade 

Federal de Ouro Preto (2004). Pós Graduação 

em Engenharia de Segurança do Trabalho pela 

Universidade Federal de Minas Gerais (2006). 

Atua como Engenheira de Segurança do 

Trabalho no Instituto Federal de Ciência e 

Tecnologia do Estado de Minas Gerais desde 

2011. 

 

  



 

3. Justificativa  
 

No Brasil, o setor da construção civil teve um crescimento de 1,6% no ano de 2019 e possui 

uma perspectiva de crescimento em torno de 3% no ano de 2020 (CBIC, 2020). Sendo o 

setor responsável também pelo aumento no número de acidentes de trabalho. No ano de 

2018 foram 623.786 acidentes, sendo 2.022 notificações de acidentes de trabalho com 

óbitos (SMARTLAB, 2020). 

Para Saliba (2010), a construção civil é um dos segmentos com os maiores índices de 

acidentes do trabalho no Brasil em virtude das suas características dinâmicas que envolvem 

múltiplos riscos e variáveis em função das etapas do processo: demolição, escavação, 

fundação, alvenaria, carpintaria e outras. 

Os acidentes, sejam estes leves, incapacitantes ou fatais e as doenças ocupacionais geram 

impactos nos indivíduos, na organização e na sociedade. Os trabalhadores estão sujeitos a 

sofrimentos físicos, mentais e sociais com impacto inclusive na renda familiar em virtude 

de uma possível incapacidade no trabalho que pode comprometer sua vida profissional. As 

empresas sofrem com os custos tais como paralisação das atividades, indenizações, perda 

da imagem e rotatividade da mão de obra. A sociedade, de uma forma geral, arca com os 

custos previdenciários e gastos na saúde pública (CBIC, 2017).  

Para prevenir a ocorrência de acidentes e doenças ocupacionais ou mitigar seus danos, a 

Portaria Nº 3214 de 1978 do Ministério do Trabalho e Emprego, estabeleceu uma série de 

procedimentos e Normas Regulamentadoras de Segurança (NRs) detalhadas que devem ser 

de observância obrigatória pelas organizações e pelos órgãos públicos da Administração 

Direta e Indireta, bem como pelos órgãos dos Poderes Legislativo, Judiciário e Ministério 

Público, que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho - CLT 

(BRASIL, 1978). 

Dada a extinção do Ministério do Trabalho e Emprego no dia 1° de janeiro de 2019, as 

Normas Regulamentadoras e demais assuntos referentes à fiscalização do trabalho, assim 

como outras partes das atribuições desse Ministério, passaram a integrar o Ministério da 

Economia conforme seção VII, Art. 31 da Lei nº 13.844, de 18 de junho de 2019 (BRASIL, 

2019).  

Dentre as Normas Regulamentadoras, a NR 18 se destina exclusivamente à indústria da 

construção civil (BRASIL, 2020). Portanto, faz-se necessário que sejam conhecidas todas 

as particularidades trazidas nesta norma. Entretanto, ainda há outras normas, não menos 

importantes, que são imprescindíveis na área da construção, dentre elas NR 4, 5, 6, 7 , 9, 11 

e 35. 

Nessa perspectiva, o presente curso se justifica ao propor a disseminação aos trabalhadores 

da construção civil das normas de segurança do trabalho cabíveis a esse setor, além de 

buscar a sua conscientização para a execução de um trabalho seguro, evitando acidentes 

durante a realização de seus trabalhos. Ademais, além do conhecimento das suas 

obrigações, compreenderão a responsabilidade da empresa quanto ao cumprimento das 

normas de segurança do trabalho e poderão exigir condições mínimas propostas pelas 

normas ou recusar-se a executar trabalhos que exponham sua vida a risco grave e iminente.  

O curso pretende capacitar todos os profissionais que atuam direta ou indiretamente na área 

profissional da construção civil. 

 

 



 

4. Objetivos do curso  
 

4.1 Objetivo Geral 

 

Instruir e conscientizar os trabalhadores, em geral, sobre normas, diretrizes e informações 

básicas de segurança do trabalho aplicáveis à construção civil principalmente em canteiro 

de obras. 

 

4.2 Objetivos Específicos 

 

● Conhecer as principais Normas Regulamentadoras de Segurança do Trabalho 

vigentes no Brasil que se aplicam a construção civil; 

● Conhecer os principais riscos envolvidos nos trabalhos da construção civil; 

● Identificar as principais medidas de proteção individual e coletiva na construção 

civil; 

● Entender os conceitos básicos relacionados acidentes de trabalho com aplicação na 

construção civil. 

 

5. Público-alvo 

 
O curso FIC Segurança no Trabalho na Construção Civil, na modalidade à distância, faz 

parte do eixo tecnológico de Infraestrutura e Segurança do Trabalho que abrange 

profissionais da área, servidores, alunos e egressos do IFMG, buscando atualizar 

conhecimentos e formação na área de segurança do trabalho. Além disso, ao ser 

direcionado para área da construção civil, o curso pretende capacitar todos os profissionais 

que atuam direta ou indiretamente na área da construção civil. 

 

6. Pré-requisitos e mecanismos de acesso ao curso  
 

O curso FIC Segurança no Trabalho na Construção Civil, na modalidade à distância, é 

destinado a estudantes e/ou trabalhadores que possuam ensino fundamental completo. 

 

O processo seletivo será por ordem de inscrição e entrevistas assíncronas. 

 

7. Matriz curricular  

 
O curso será estruturado em 3 módulos compostos pelas disciplinas abaixo com suas 

respectivas cargas horárias distribuídas em vídeo-aula, apostila e material complementar. 
 

Quadro 1 - Módulos e Disciplinas do Curso 

Disciplinas Carga Horária 

Módulo 1 - Introdução a Legislação de Segurança do Trabalho  2h 

Módulo 1 - Serviço Esp. em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 2h 

Módulo 1 - Comissão Interna de Prevenção a Acidentes do Trabalho 2h 

Módulo 1 - Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva 2h 

Módulo 1 - Programa de Prevenção a Riscos Ambientais e Programa de Controle Médico da Saúde 2h 



Ocupacional 

Módulo 2 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção  7h 

Módulo 2 - Trabalho com eletricidade 3h 

Módulo 2 - Trabalho em Altura 3h 

Módulo 3 - Acidentes e doenças no trabalho 4h 

Módulo 3 - Noções de Proteção contra incêndios 3h 

Total 30 

Fonte: Autoria Própria 

  

8. Procedimentos didático-metodológicos  
 

A metodologia é um conjunto de procedimentos empregados para atingir os objetivos 

propostos, dessa forma, no ambiente virtual de aprendizagem o aluno terá a sua disposição 

vários recursos que comporão a carga horária da disciplina e atenderão as necessidades para 

uma formação de qualidade, como: material didático da disciplina; fórum de revisão 

conceitual, de dúvidas e discussão; materiais complementares, conteúdo da web, além de 

vídeo aulas, onde o aluno possa ter acesso e assistir quantas vezes julgar necessário os 

pontos mais importantes sobre o assunto. A metodologia adotada possibilita aos educandos 

o desenvolvimento da autonomia da aprendizagem e, ainda, à facilidade na busca da 

informação e construção do conhecimento. 

 

9.  Descrição dos principais instrumentos de avaliação  
 

A avaliação do desempenho acadêmico do aluno será realizada por avaliação ao final de 

cada módulo. Cada avaliação será composta por 10 questões. Somente estará apto o 

candidato que obtiver, no mínimo, um aproveitamento de 60% em cada um deles. 

 

Após o término do curso, os alunos irão avaliar o curso nos seguintes aspectos: Atuação do 

instrutor; Ambiente Virtual de Aprendizagem – “Moodle”; Organização e Metodologia; 

além de um espaço para elogios, sugestões e críticas.  

 

10. Definição dos mínimos de frequência e/ou aproveitamento da 

aprendizagem para fins de aprovação/certificação  
 

Será conferido certificado de conclusão de curso aos alunos que cumprirem 75% de 

frequência (quantidade de acessos ao AVA) e que obtenham média maior ou igual a 6,0 em 

virtude da avaliação de cada módulo durante o curso. 

 

11.  Infraestrutura física e equipamentos  
 

O Instituto Federal de Minas Gerais, em seus variados campi, possui estúdios de EaD 

equipados com modernos sistemas de captação de vídeo e áudio, sistemas de iluminação e 

sistema de isolação acústica. 

Além disso, possui equipe técnica multidisciplinar que atua na definição de políticas e 

padrões para o Ensino a Distância, acompanhando as etapas de pré-produção, produção e 

pós-produção. 

As videoaulas ficam armazenadas em uma plataforma de streaming e as salas virtuais 

possuem servidores dedicados na reitoria da instituição, constantemente acompanhados por 

técnicos especializados. 
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Anexo I – Plano de Ensino 
 

 Quadro 2 - Plano de Ensino do Curso Proposto 

NOME DO CURSO: Segurança do Trabalho na Construção Civil 

CH teórica: 

30 h 

CH prática: 

0h 

CH total: 

30h 

Ementa: 

 

Disciplina: Introdução a Legislação de Segurança do Trabalho: Conceitos básicos de legislação de 

segurança do trabalho perpassando a Constituição Federal de 1988, Consolidação das Leis Trabalhistas 

(CLT) e as Normas Regulamentadoras. 

 

Disciplina: Serviço Esp. em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho. NR 4, constituição e 

formação do SESMT, atribuições. 

 

Disciplina: Comissão Interna de Prevenção a Acidentes do Trabalho: NR 5, constituição e formação 

da CIPA, atribuições, treinamento. 

 

Disciplina: Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva: NR 6, definição de equipamentos de 

proteção Individual e coletiva, certificado de aprovação, ficha de epi. 

  

Disciplina: Programa de Prevenção a Riscos Ambientais e Programa de Controle Médico da Saúde 

Ocupacional: NR 7 e NR 9, conceitos básicos dos programas. 

 

Disciplina: Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção: NR 18, definição das 

diretrizes de ordem administrativa, de planejamento e de organização, que objetivam a implementação de 

medidas de controle e sistemas preventivos de segurança nos processos, nas condições e no meio 

ambiente de trabalho na Indústria da Construção. 

 

Disciplina: Trabalho com eletricidade: NR 10, definição de trabalho com eletricidade, treinamentos, 

equipamentos de proteção e medidas de controle. 

 

Disciplina: Trabalho em Altura: NR 35, definição de trabalho em altura, treinamentos, equipamentos de 

proteção e medidas de controle. 

 

Disciplina: Acidentes e Doenças no trabalho: Conceitos básicos, classificação dos acidentes e doenças, 

consequências dos acidente e doenças, acidentes e doenças mais comuns na construção civil. 

 

Disciplina: Noções de Proteção contra incêndio: Conceitos básicos, classes de fogo  tipos de extintores, 

saída de emergência, sistema de alarme. 
 

Objetivos gerais: 

 

Instruir e conscientizar os trabalhadores, em geral, sobre normas, diretrizes e informações básicas de 

segurança do trabalho aplicáveis à construção civil principalmente em canteiro de obras. 

 

Objetivos específicos: 

 

● Conhecer as principais Normas Regulamentadoras de Segurança do Trabalho vigentes no Brasil 

que se aplicam a construção civil; 



● Conhecer os principais riscos envolvidos aos trabalhos na construção civil; 

● Identificar as principais medidas de proteção individuais e coletivas na construção civil; 

● Entender os conceitos básicos relacionados acidentes de Trabalho com aplicação na construção 

civil; 
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